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1.
OBJETIVO 
Orientar os colaboradores para as ações necessárias no atendimento a acidentes em casos de Incêndio e/ou Explosão de tanques na Via Permanente da ALL.
2.
APLICAÇÃO

Aplica-se à Via Permanente.
3.
DOCUMENTOS REFERENCIADOS

Manual de Crise

Manual de Gestão Ambiental
PR-03 Liberação  de Produtos e Cargas em Corpos D'água
PR-06 Procedimento de Interdição e Liberação de Via Pública
PR-07 Técnicas Limpeza Ambientes Fluviais
4.
DEFINIÇÕES E SIGLAS
CCE – Centro de Controle a Emergência;

CCO – Centro de Controle Operacional;

EPI – Equipamento de Proteção Individual;
EOR – Equipe Organizacional de Resposta;

FISPQ – Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos;
PR – Procedimento de Resposta; e
SAMU – Serviço de Atendimento Móvel de Urgência
5.
CONSIDERAÇÕES GERAIS

5.1

Cuidados de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Durante o atendimento à emergência as normas de Saúde, Segurança e Meio Ambiente devem ser cumpridas. É obrigatório o uso de EPIs pelos empregados da ALL e das empresas contratadas para o atendimento à emergência. A inobservância no cumprimento deste item é considerada falta grave e sem atenuantes. A obrigatoriedade no uso destes recursos se faz necessário para evitar acidentes pessoais, preservando assim a segurança dos empregados.

Devem ser observados ainda os seguintes itens:

· Certificar-se das perfeitas condições de uso dos EPIs, antes do início das atividades;

· Não correr para executar as tarefas;

· Não transpor engates em composições estacionadas;

· Verificar as condições do piso antes e após o cumprimento da tarefa;

· Isolar a área;
· Providenciar imediatamente a ficha do produto químico derramado antes de tomar qualquer iniciativa de contê-lo;

· Estar sempre atento à circulação ferroviária, principalmente em trechos de via dupla;
· Evitar adentrar espaços confinados se não tiver treinamento e recursos para tal atividade;
· Evitar contato direto com o produto;
· Em caso de incêndio aplicar o PR-06 “Incêndios e/ou Explosões”;
· Restabelecer a linha afetada e o fluxo de trens quando as condições de segurança permitirem e houver a concordância dos órgãos públicos competentes;
· Não transmitir informações a pessoas externas.
5.2
Cuidados Ambientais


Os procedimentos emergenciais, quando ocorridos sobre uma determinada área que conserva suas características naturais, podem causar impactos adicionais àqueles produzidos pelo produto perigoso liberado. É importante, para se evitar impactos adicionais, que alguns cuidados especiais sejam observados nas ações emergenciais desenvolvidas nestas áreas, tais como: 

· Evitar o pisoteio de vegetação em áreas alagadiças, áreas de várzeas e em terrenos que apresentem substratos inconsolidados;

· Evitar a supressão de vegetação; se possível utilizar picadas e/ou trilhas já existentes durante operações em áreas florestadas. No acesso às áreas atingidas a equipe destacada para a operação em áreas florestadas deve percorrer a trilha em fila; e
· Evitar a diluição dos produtos próximos a corpos d’água e sistemas de drenagem da ferrovia; a disposição temporária de resíduos sólidos deve ocorrer em local adequado sob as mesmas condições acima citadas, de preferência em áreas planas e recobertas por algum material que evite o contato direto com o meio. 

6.
FLUXOGRAMA

A Figura 6.1 apresenta o fluxograma com o desencadeamento das ações de atendimento a emergência. Estas ações estão descritas nos itens a seguir.
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Figura 6.1 – Fluxo de Acionamento
7.
AÇÕES



As ações de resposta são desenvolvidas pelos integrantes da EOR com base nas características do cenário acidental. As diretrizes elencadas a seguir são consideradas como as mínimas necessárias à mitigação dos impactos, todavia outras medidas poderão ser adotadas a critérios da Coordenação da Emergência e autoridades públicas.


Na Tabela 7.1 são apresentadas as ações de resposta que devem ser adotadas durante a emergência e os responsáveis pelo seu desenvolvimento, já a Tabela 7.2 apresenta a ações pós-emergenciais.

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Avaliação Preliminar

	· Detectar a anormalidade;
· Paralisar o trem quando da constatação do acidente;

· Verificar a existência de vítimas;

· Aproximar-se cuidadosamente dos vagões sinistrados portando equipamentos de proteção individual;

· Identificar produtos envolvidos;

· Verificar a existência de vazamento da carga;

· Quantificar vagões sinistrados; e

· Observar as características do local: corpos d’água, vegetação, áreas habitadas, drenagem, etc.
OBS.: Para os casos em que o CCO detectar a anormalidade por meio do rastreamento por satélite, é feita o contato com a Equipe do Trem para checar o ocorrido. Caso não seja possível o CCO notifica a Gerência de Produção da UP para envio de representante ao local.
	· Equipe do trem;
· CCO
	1

	Restrição de Áreas

	· Isolar a área num raio mínimo de 450m para GLP e 250m para líquidos inflamáveis (aplicar o PR-06 Interdição de Via Pública se necessário); e

· Evitar a aproximação da população.
	· Equipe do trem
	2

	Comunicação do Acidente

	· Notificar o CCO: vítimas, produto, vazamento, quantidade de vagões envolvidos, horário do acidente e características da localidade;
· Solicitar apoio técnico e socorro médico para possíveis vítimas.
	· Equipe do Trem

· Qualquer pessoa que presenciar o acidente.
	3

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Acionamento da EOR

	· Priorizar as comunicações relacionadas à emergência;

· Acionar a Gerência de Produção da UP onde ocorreu o acidente para definição da Coordenação da Emergência;
· Acionar Corpo de Bombeiros para prevenção e combate a incêndios;

· Acionar SAMU para atendimento de vítimas;
· Aguardar instruções da Coordenação da Emergência; 
· Confirmar produtos transportados com a programação de trens; e

· Registrar as informações de campo em formulário próprio.
	· CCO
	4

	· Designar equipes para apoio à emergência, caso os dados fornecidos pela Equipe do Trem sejam suficientes;

· Designar ao CCO o técnico para avaliar a emergência, se necessário; e

· Dirigir-se ao local e comunicar seu horário de início de deslocamento.
	· Coordenação da Emergência ou pessoa por ele designada
	5

	· Acionar as Equipes de Intervenção da ALL determinadas pela Coordenação da Emergência.

· Receber e repassar informações;
· Controlar o tráfego de trens e paralisar a via se requisitado pela Coordenação da Emergência (aplicar o PR-06 Interdição de Via); 
· Iniciar pesquisar no SIV, ArcGis e Unifilar sobre as características locais e repassar para a Equipe de Intervenção; e
· Dar ciência à Coordenação do PAE sobre a ocorrência.
	· CCO
	6


	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Aproximação

	· Estacionar viatura em posição de fuga ou trem de apoio a uma distância segura;
· Estabelecer primeiro contato com autoridades públicas presente no local e com a Equipe do Trem;
· Avaliar o cenário acidental a distância para definição da estratégia de ação e definição dos equipamentos de proteção individual adequados;

· Aproximar-se do local do acidente, tendo o vento preferencialmente pelas costas, tomando os cuidados necessários e, utilizando EPI adequado; e
· Confirmar junto a Equipe de Trem e CCO qual o produto transportado, ou na impossibilidade de contato/aproximação manter-se em distância segura.
	· Equipes de Intervenção: Produção
	7

	Avaliação do Cenário

	· Verificar a quantidades de vagões envolvidos no acidente, quantos sofreram avarias e vazamentos;

· Identificar o produto utilizando a FISPQ, quando existente, ou por meio das inscrições nas embalagens (carga fracionada) ou na relação de transporte em posse do maquinista ou junto ao CCO;

· Verificar a extensão da emergência;
· Sinalizar e redimensionar isolamento de área, se necessário;

· Considerar as informações recebidas do CCO sobre as características locais para proceder à avaliação;
· Identificar a vulnerabilidade das áreas do entorno atingidas diretamente pelo acidente ou que podem ser afetadas em função dos efeitos do acidente, tais como áreas urbanizadas ou habitadas, utilidades subterrâneas, áreas industriais, criadouros de animais, corpos d’água, captações, áreas de proteção ambiental, entre outras. ; e
· Comunicar imediatamente o CCO.
	· Equipes de Intervenção: Produção e Via Permanente
	8

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Dimensionamento da Emergência

	· Manter contato imediato com as autoridades públicas presentes no local;

· Reavaliar todo o cenário acidental e estabelecer o porte da emergência: Nível 1, 2 ou 3;

· Disparar ações de mitigação para o nível 1;
· Acionar recursos complementares para os níveis 2 e 3 junto ao CCO (Gerências de Meio Ambiente, Saúde e Segurança, Suprimentos, Comercial e Segurança Patrimonial), SUATRANS, e estabelecer o CCE e Posto de Comando; e
· Solicitar ao CCO informações detalhadas sobre o entorno: meio físico, biótico, antrópico e pontos de apoio.
	· Coordenação da Emergência
	9

	· Acionar Gerências de Meio Ambiente, Saúde e Segurança, Suprimentos, Comercial e Segurança Patrimonial quando solicitado pela Coordenação da Emergência;
· Pesquisar no SIV, ArcGis e Unifilar as informações solicitadas pela Coordenação da Emergência; e
· Repassar informações ao CCE e Coordenação da Emergência.
	· CCO
	10

	Comunicação externa

	· Centralizar informações de campo no CCE;

· Manter contato preliminar com a comunidade informando sobre os riscos e ações em curso;

· Designar pessoa para registrar e atender demandas iniciais da comunidade;

· Estabelecer canal de comunicação permanente com os líderes das autoridades públicas; e
· Solicitar ao CCO o acionamento da Assessoria de Imprensa e Assessoria Jurídica para os acidentes Nível 2 e 3 e prestar informações aos órgãos de imprensa até chegada do apoio (observar Manual de Crise).
	· Coordenação da Emergência
	11

	· Acionamento da Assessoria de Imprensa e Assessoria Jurídica quando determinado pela Coordenação da Emergência.
	· CCO
	12

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Procedimentos Prévios de Segurança

	· Inteirar-se sobre as características e riscos dos produtos envolvidos;

· Avaliar explosividade do ambiente em torno de vazamento de inflamáveis;

· Determinar o socorro às vítimas, se necessário;
· Definir o zoneamento de áreas e avaliar a necessidade de evacuar a área sinistrada;

· Determinar a eliminação de fontes de ignição; e

· Designar frentes de trabalho.
	· Coordenação da Emergência (ou Coordenação de Produção ou Via Permanente) 
	13

	· Prestar socorro às vítimas caso SAMU e Corpo de Bombeiros não tenha chegado ao local;

· Estabelecer o zoneamento preliminar de áreas (zona quente, morna e fria) e restringir acesso às mesmas;
· Promover a evacuação de áreas de risco ou apoiar as ações da Defesa Civil caso já esteja no local;

· Eliminar fontes de ignição (rádios, celulares, equipamentos de sapa que produzam faíscas, veículos, locomotivas, auto de linha, bombas de transferência, equipamentos elétricos/combustão, lanternas, sistemas de iluminação, entre outros) nas áreas de risco; e

· Deslocar técnicos e recursos para as frentes de trabalho determinada pela Coordenação.
	· Equipes de Intervenção: Produção e Via Permanente
	14


	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Prevenção e Combate a Incêndios

	· Iniciar prevenção e combate a incêndio. O combate deve ser realizado aproximando-se do foco, cuidadosamente, no sentido do vento e atacar o fogo na sua base. No caso de combate com extintor de incêndio, deve-se movimentar o jato em forma de leque. Combater o fogo em distância segura utilizando mangueiras com suporte ou canhão monitor, quando envolver vagões-tanques, mantendo-se sempre longe das extremidades dos vagões. Os métodos de extinção mais utilizados são:

· Resfriamento - consiste em diminuir a temperatura do material combustível que esta queimando, diminuindo, conseqüentemente, a liberação de gases ou vapores inflamáveis. Para acidentes envolvendo vagões-tanque o resfriamento deve ser realizado lateralmente mesmo após a extinção do incêndio;

· Abafamento - consiste em impedir ou diminuir o contato do comburente com o material combustível;

· Extinção química - consiste na utilização de certos componentes químicos, que lançados sobre o fogo, interrompem a reação em cadeia.

· Os agentes extintores mais utilizados são:

· Água - utilizada nos incêndios com combustíveis sólidos (ex. madeiras, papel, tecido, borracha, etc.);

· Espuma - utilizada nos incêndios com combustíveis sólidos (ex. madeiras, papel, tecido, borracha, etc.), líquidos inflamáveis, graxas e gases combustíveis;

· Gás Carbônico (CO2) - utilizado nos incêndios com combustíveis sólidos (ex. madeiras, papel, tecido, borracha, etc.), líquidos inflamáveis, graxas, gases combustíveis, materiais e equipamentos energizados; e

· Pó Químico Seco (PQS) - utilizado nos incêndios com líquidos inflamáveis, graxas, gases combustíveis, materiais e equipamentos energizados. Para metais combustíveis é utilizado pó químico especial.
	· Equipes de Intervenção: Produção e Via Permanente

· Corpo de Bombeiros

Obs.: com a chegada do CB, as equipes da ALL passam a atuar como apoio.
	15

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Avaliação Ambiental

	· Analisar as informações recebidas do CCO;

· Verificar as características físico-químicas, ecológicas e toxicológicas dos produtos envolvidos;

· Avaliar no local os impactos efetivos ou potenciais aos compartimentos ambientais: corpos d’água, solo, vegetação e fauna silvestre ou doméstica;

· Repassar informações à Coordenação da Emergência; e

· Determinar ações de proteção ambiental a serem desenvolvidas em conjunto com a Coordenação da Emergência. 
	· Coordenação do PAE
	16

	Proteção Ambiental

	· Adotar técnicas para evitar o escoamento da água de combate a incêndios ou de chuvas com contaminantes para sistemas de drenagens. Para tanto podem ser utilizados barramentos com areia, terra ou outro material disponível, atentando para a compatibilidade com o produto perigoso envolvido; 

· Instalar barreiras de contenção e/ou absorventes nos corpos d’água a fim de evitar o espalhamento da contaminação, caso o produto seja sobrenadante e insolúvel;

· Solicitar ao CCO o contato com as empresas municipais, estaduais e privadas para providenciar a interrupção de captação de água, se necessário; e

· Providenciar o monitoramento das áreas vulneráveis de forma a proteger rigorosamente as áreas passíveis de serem atingidas, se necessário disponibilizando preventivamente recursos humanos e materiais na localização destas áreas.
	· Equipe da Gerência de Meio Ambiente
	17


	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Logística

	· Disponibilizar sistema de comunicação (rádios e celulares) para os envolvidos na emergência;

· Prover recursos sanitários (banheiros químicos);

· Prover local adequado para alimentação e hidratação;

· Prover alimentação e água;

· Disponibilizar coletores específicos para a disposição dos resíduos comuns gerados nas refeições e sanitários;
· Providenciar hospedagem para as equipes da ALL;

· Providenciar acomodações e suprimentos para pessoas desalojadas em virtude do acidente;

· Prover acomodações temporárias para descanso da equipes nas frentes de trabalho;

· Prover transporte para equipes nas frentes de trabalho e para deslocamento aos locais de hospedagem;
· Prover recursos para destombamento, contenção, remoção, transbordo de cargas;

· Controlar e registrar em planilhas os recursos adquiridos;

· Registrar e garantir que os recursos cheguem efetivamente às frentes de trabalho;

· Controlar e manter os estoques essenciais no CCE;

· Prever fontes alternativas para reposição de estoques; e
· Manter contato com CCO a fim de solicitar os recursos necessários.
	· Equipe da Gerência de Suprimentos
	18

	· Pesquisar lista de fornecedores externos; e

· Providenciar os recursos solicitados pela Equipe da Gerência de Suprimentos.
	· CCO
	19


	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Assessoramento Jurídico

	· Coordenar o conjunto de medidas legais a serem tomadas junto aos órgãos judiciais;

· Assessorar as áreas internas pertinentes e monitorar as ações de campo à distância. Eventual deslocamento para o cenário da emergência avaliado caso a caso;

· Ser o canal de comunicação junto ao Ministério Público e Poder Judiciário (em conjunto com as áreas de Segurança e Meio Ambiente), assessorando a participação de prepostos e outros representantes da empresa nos inquéritos e processos judiciais e/ou administrativos;

· Promover a defesa da ALL frente a autos de infração emitidos pelos órgãos fiscalizadores; e

· Assessorar na negociação de ressarcimentos e outros referentes a danos materiais e pessoais.
	· Assessoria Jurídica
	20

	Assessoramento de Imprensa

	· Monitorar todas as informações referentes à ocorrência, do início das ações até a liberação da área, sempre concentrando a apuração na Coordenação da Emergência;

· Preparar posicionamento da empresa sobre a ocorrência, aprovando-o previamente com as instâncias ligadas ao assunto (Coordenação da Emergência, Jurídico, Superintendência e Diretorias) e definindo estratégia de divulgação;

· Deslocar-se para o local do acidente, caso necessário;

· Atender às demandas de veículos de comunicação segundo planejamento de comunicação definido para a ocorrência em questão e autorizar e preparar porta-vozes para entrevistas; e
· Monitorar a mídia, repercussões e necessidades de outros posicionamentos da empresa, mantendo as Gerências e responsáveis da Diretoria atualizados.
	· Assessoria de Imprensa
Obs.: Emergências de Nível 3 são de responsabilidade do Comitê de Comunicação de Crise
	21

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Combate a Vazamentos

	· Solicitar ao CCE/CCO o deslocamento de guindastes, vagões graneleiros, vagões plataforma, caminhões, retroescavadeira, entre outros conforme as peculiaridades do cenário acidental;

· Estancar a fonte do vazamento se possível, sempre considerando os aspectos de segurança da operação – fechamento de válvulas e tampa do domo, aplicação de batoques ou outros materiais de vedação e reposicionamento do vagão sinistrado;
· Providenciar o transbordo da carga para outros vagões ou caminhões a fim de cessar a fonte de vazamento;
· Procurar conter o vazamento evitando que o produto se espalhe pela ação do vento por meio do recobrimento com mantas plásticas; e
· Construir diques de contenção para evitar lixiviação do material pela chuva que atinja redes de drenagem ou áreas confinadas (bueiros).
	· Equipes de Intervenção: Mecânica
	22

	Recolhimento e Transbordo

	· Recolher o produto derramado com o emprego de equipamentos manuais de sapa ou maquinário pesado (retroescavadeira) e sua transferência para tambores e big bags ou caminhões e vagões;
· Promover a remoção superficial do solo contaminado pelos produtos vazados, sob orientação do órgão ambiental;
· Adotar procedimento específico definido para contenção de produtos em corpos d’água (PR-03), caso o produto atinja um corpo d’água; e
· Efetuar triagem e segregação de carga fracionada íntegra e acondicionar embalagens danificadas em recipientes adequados (tambores ou big bags).
	· Equipes de Intervenção: Via Permanente
	23

	· Providenciar o deslocamento e/ou aquisição dos recursos solicitados.
	· CCE e CCO
	24

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Gestão da Segurança e Saúde

	· Garantir que os procedimentos de segurança sejam adotados em todas as frentes de trabalho: uso de EPI, boas práticas de trabalho, análise prévia de tarefas, entre outras;

· Garantir que no recolhimento e manuseio dos resíduos decorrentes da situação de emergência deverão ser observados os cuidados com relação ao EPI constantes da FISPQ, se existente;
· Prover manutenção e higienização de EPIs;

· Prever turnos de trabalhos e descanso para garantir a continuidade das operações e a segurança das equipes de atuação;
· Estabelecer posto médico avançado em campo;

· Realizar ações de resgate e primeiros socorros;

· Solicitar ao CCO a relação de hospitais da região;

· Deslocar vítimas para hospitais ou solicitar apoio do SAMU; e
· Manter a Coordenação da Emergência atualizada sobre os aspectos de segurança e saúde.
	· Equipe da Gerência de Saúde e Segurança
	25

	Preservação de Áreas

	· Manter o isolamento das áreas de atuação e risco durante toda a emergência;

· Controlar acesso às frentes de trabalho;

· Cadastrar acesso de veículos e pessoas;

· Encaminhar órgão de imprensa e representantes da comunidade a local previamente determinado pela Coordenação da Emergência;
· Encaminhar as autoridades públicas ao Posto de Comando; e

· Preservar os recursos materiais da ALL e resíduos dispostos temporariamente nas frentes de trabalho.
	· Equipe da Gerência de Segurança Patrimonial
	26

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Gestão de Resíduos

	· Orientar equipes de combate e recolhimento quanto à forma de acondicionamento e armazenamento de todos os resíduos gerados durante as ações de resposta;

· Garantir que o recolhimento, manuseio e armazenamento de resíduos atendam a: não comprometer a segregação, retirar somente os resíduos contaminados, não danificar os recipientes contenedores (big bags, tambores, vagões), não propiciar vazamentos e/ou derramamentos;
· Identificar com rótulos o tipo de resíduo, data, local e atividade de origem, responsável e cadastrar em planilhas os inventários;
· O material coletado (embalagens danificadas, vestimentas contaminadas, produto contaminado, etc.) deve ser destinado conforme os procedimentos internos Manual de Gestão Ambiental;
· Solicitar à Gerência de Segurança Patrimonial a preservação dos resíduos que permaneçam temporariamente no local do acidente (faixa de domínio, em área pública, ou de terceiros) e que possam colocar em risco a integridade física de terceiros;
· Impermeabilizar o solo, com lona ou material apropriado para garantir que não haja contaminação do solo, nem contaminação de corpos d’água, ou arraste de particulados por ação do vento;
· Obter autorização do órgão ambiental para o transporte dos resíduos, bem como sua disposição final;

· Orientar os envolvidos na emergência quanto à segregação dos resíduos comuns gerados nas refeições e sanitários, bem como na localização dos coletores específicos para disposição destes resíduos;

· Acondicionar os resíduos comuns temporariamente em tambores, big bags, caçambas, ou no próprio coletor, identificando os recipientes adequadamente; e
· Disponibilizar local seguro, para armazenamento temporário dos resíduos comuns gerados na refeição e sanitário, observando as características do local objetivando facilidade de remoção e movimentação destes resíduos.
	· Equipe da Gerência de Meio Ambiente
· Equipe da Gerência de Suprimentos
	27

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Gestão Corporativa

	· Manter a Diretoria de Produção informada sobre o andamento da emergência; e

· Solicitar apoio de gestão corporativa nas emergências do Nível 3.
	· Coordenação do PAE
	28

	· Autorizar a aquisição de recursos extraordinários;

· Manter a interlocução com as demais Diretorias e Presidência da ALL;

· Determinar a formação do Comitê de Comunicação de Crise.
	· Diretoria de Produção
	29

	· Exercer o controle corporativo das ações emergências em última instância.
	· Presidência
	30

	Comunicação Corporativa

	· Recepcionar no local previamente determinado pela Coordenação da Emergência e Coordenação do PAE em campo ou na sede da ALL os órgãos de imprensa e representantes da comunidade;

· Adotar os procedimentos de comunicação em situações de crise previstas no Manual de Crise da ALL.
	· Comitê de Comunicação de Crise
	31

	Recomposição da Via

	· Promover as ações de guindagem dos vagões sinistrados;

· Repor vagões em condições de rodar na via e ou providenciar vagão plataforma;

· Promover as ações para recomposição da via: restauração de trilhos, dormentes, brita e faixa de domínio, quando as condições de segurança forem adequadas e a Coordenação da Emergência ou Coordenação do PAE o autorizarem.
	· Equipe de Intervenção: Tração, Mecânica e Via Permanente.
	32

	· Autorizar ao CCO o restabelecimento da circulação de trens ouvidas as Equipes de Intervenção.
	· Coordenação da Emergência
	33

	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Encerramento das Operações

	· Avaliar se todas as ações relacionadas ao meio ambiente foram adotadas;
· Informar à Coordenação da Emergência o final das atividades na sua esfera de atuação;

· Desmobilizar equipes e recursos.
	· Coordenação do PAE
	34

	· Avaliar se todas as ações relacionadas ao combate e contenção do vazamento foram adotas;

· Informar à Coordenação da Emergência o final das atividades na sua esfera de atuação; e

· Desmobilizar equipes e recursos.
	· Equipes de Intervenção
	35

	· Avaliar se todas as ações relacionadas à logística e aquisições foram finalizadas;

· Informar à Coordenação da Emergência o final das atividades na sua esfera de atuação; e

· Desmobilizar o CCE, equipes e recursos.
	· Equipes da Gerência de Suprimentos

· Equipe da Gerência Comercial
	36

	· Verificar se todas as equipes e recursos materiais das frentes de trabalho foram desmobilizados;

· Informar à Coordenação da Emergência o final das atividades na sua esfera de atuação; e

· Desmobilizar equipes e recursos.
	· Equipe da Gerência de Segurança e Saúde

· Equipe da Gerência de Segurança Patrimonial
	37

	· Avaliar se todas as ações relacionadas às questões jurídicas foram finalizadas;

· Informar à Coordenação da Emergência o final das atividades na sua esfera de atuação; e

· Desmobilizar equipes e recursos.
	· Assessoria Jurídica
	38


	Tabela 7.1 – Ações de Resposta Emergencial

	Ação
	Responsável
	Passo

	Encerramento das Operações

	· Avaliar se todas as ações relacionadas à comunicação com imprensa foram finalizadas;

· Informar à Coordenação da Emergência o final das atividades na sua esfera de atuação; e

· Desmobilizar equipes e recursos.
	· Assessoria de Imprensa
	39

	· Verificar se todas as ações de gestão corporativa de comunica foram adotas;

· Informar à Coordenação da Emergência, Coordenação do PAE e Diretoria  o final das atividades na sua esfera de atuação; e

· Desmobilizar equipes e recursos.
	· Comitê de Comunicação de Crise
	40

	· Decretar o final da fase emergencial (seguir seqüência lógica, conforme o nível da emergência).
	· Coordenação da Emergência

· Coordenação do PAE

· Diretoria de Produção

· Presidência
	41


	Tabela 7.2 – Ações Pós-emergenciais

	Ação
	Responsável
	Passo

	· Consolidar o preenchimento do formulário de acidente.
	· CCO
	1

	· Elaborar relatórios sobre o atendimento da respectiva equipe.
	· Todos
	2

	· Elaborar relatório técnico consolidado sobre o atendimento à emergência.
	· Coordenação da Emergência ou pessoa por ele designada
	3

	· Promover a investigação do acidente e gerar relatório de análise crítica com plano de ação preventiva e corretiva.
	· Coordenação da Emergência
	4

	· Acompanhar o cumprimento plano de ação preventiva e corretiva.
	· Coordenação do PAE
	5

	· Adotar ações de comunicação corporativa previstas no Manual de Crise para médio e longo prazo: relação com investidores, clientes, autoridades públicas e comunidades;
· Prestar assessoramento psicológico e saúde às comunidades afetadas.
	· Comitê de Comunicação de Crise
	6

	· Acompanhar a destinação final dos resíduos
	· Equipe da Gerência de Meio 
Ambiente
	7

	· Providenciar, acompanhar e gerenciar investigação de eventuais áreas degradadas pelo vazamento e, se necessário, adotar ações de remediação sob orientação dos órgãos ambientais
	· Equipe da Gerência de Meio 
Ambiente
	8

	· Providenciar, monitorar e gerenciar recuperação da flora e fauna afetadas sob orientação dos órgãos ambientais
	· Equipe da Gerência de Meio 
Ambiente
	9

	· Viabilizar o ressarcimento de comunidades afetadas.
	· Coordenação do PAE
	10


	Tabela 7.2 – Ações Pós-emergenciais

	Ação
	Responsável
	Passo

	· Repor estoques de materiais para atendimento emergencial.
	· Coordenação do PAE
	11

	· Contabilizar custos diretos e indiretos (lucro cessante, perda de ativos, indenizações, multas ambientais, etc.)
	· Gerência Comercial

· Coordenação da Emergência

· Coordenação do PAE
	12


8.
ANEXOS


Não aplicável
Providenciar recursos materiais para remoção





Isolamento da área afetada





Identificação, Reconhecimento e Comunicação





Início





Remover e destinar o produto para local pré-estabelecido





Há Vítimas?





Providenciar socorro às vítimas





Rescaldo





Há Resíduos?





Procedimento de Gestão de Resíduos





Investigação de Acidente





Contabilização de Perdas





Pós – Emergência





Fim





N





S





N





S








Procedimento de Resposta 

Incêndio e/ou Explosão

